
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO
ORGÃO DE DEFESA DO IDOSO

Ata da Assembleia Geral  Ordinária do Conselho Municipal  do Idoso – CMI,  realizada ao
décimo terceiro dia do mês de Outubro de 2015,  às nove horas na Casa de Participação
Comunitária,  situada  na  Rua  Rei  Alberto  I  número  119,  no  bairro  da  Ponta  Praia,  em
Santos/SP, com a participação dos conselheiros para deliberar a seguinte ordem do dia: Item
a) Apreciação e deliberação das Atas do meses de Agosto e Setembro de 2015; Item b)
Informes  da  Diretoria;  Item  c)  Apresentação  dos  encaminhamentos  da  IV  Conferência
Estadual do Idoso; Item d) Informes das Câmaras; Item e) Assuntos Gerais. A presidente
Eliza  Montrezol  inicia  a  assembleia  dando  boas  vindas  a  todos.  Item  a)  Apreciação  e
deliberação das Atas dos meses de Agosto e Setembro de 2015: É realizada a leitura das
Atas de Agosto e Setembro, as quais, foram aprovadas.  Item b) Informes da Diretoria: A
presidente  Eliza  reafirma  a  importância  da  participação  de  todos  os  conselheiros  nas
Câmaras Setoriais deste Conselho e passa uma lista para que cada conselheiro confirme
sua  participação  em  uma  Câmara  Setorial.  Com  a  criação  da  Câmara  de  Finanças  e
Orçamento,  a  presidente  pergunta  aos  conselheiros  do  interesse  em  participar  dessa
Câmara,  se  dispuseram  as  conselheiras  Creusa  Nogueira,  Flavia  Valentino  e  Eliza
Montrezol. Com anuência da plenária, ficou constituída a Câmara de Finanças e  Orçamento.
Em seguida a presidente Eliza informa que o valor do recurso financeiro do Fundo Municipal
do Idoso é de R$1.200.000,00 e propõe a realização de um diagnóstico da situação da
pessoa idosa no município, com o objetivo de garantir que esse recurso seja utilizado em
projetos que supram necessidades reais, de acordo com os parâmetros estabelecidos por lei.
O conselheiro  Ademar traz a preocupação de que, como esse recurso não é constante,
pergunta “como garantir a continuidade de projetos?”; O conselheiro João, questiona se é de
fato necessário fazer um diagnóstico, uma vez que já se conhece bem a necessidade da
Pessoa  Idosa  em  Santos  hoje.  Continua  dizendo  que  “realizar  um  diagnóstico,  nesse
momento, é utilizar o recurso de forma desnecessária”. A conselheira Debora diz que acha
importante se apropriar melhor da possibilidade de um diagnóstico. O conselheiro  Getúlio
lembra  que  se  a  comunidade  ver  que  o  recurso  do  FMI  estiver  sendo  bem  utilizado,
continuará contribuindo. A conselheira  Jessica sugere que se trabalhe com os dados das
políticas  sociais  do  poder  público  municipal.  A  conselheira  Debora sugere  que  além do
atendimento,  seja  solicitado às  secretarias municipais  dados da demanda.  A conselheira
Flavia Iara diz ser contrária ao diagnóstico, pois afirma que as propostas da Conferência
substituem um diagnóstico, uma vez que “ali já se desenha a necessidade de atendimento no
município”. A conselheira Flavia Valentino reafirma que os dados das políticas sociais já é o
diagnóstico. O conselheiro  Angelo, reafirma a importância do Projeto Condomínio Solidário
como uma política pública. A conselheira Debora propõe que se for realizar um diagnóstico
que se faça com apoio de universidades.  O conselheiro João propõe que o recurso do FMI
seja  utilizado  para  desenvolver  palestras  que  fortaleçam as  famílias  no  cuidado  com a
Pessoa Idosa. Com essas considerações, a conselheira  Flavia sugere que essa discussão
seja retomada na próxima AGO. Sugestão aprovada pela plenária. Item c) Apresentação dos
encaminhamentos da IV Conferência Estadual  do Idoso:  A presidente Eliza relata que a
Conferência Estadual realizada em Águas de Lindóia entre os dias 28 e 30 de setembro teve
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um caráter formativo, uma vez que em cada eixo de trabalho, além de um coordenador teve
um especialista  que auxiliou na discussão das propostas enviadas pelos municípios que
realizaram Conferência. Desta maneira, pôde-se garantir que a seleção de 10 propostas em
nível estadual e 10 em nível federal, fossem amplamente discutidas e assim representassem
a vontade expressa pelo proponente e pelo eixo. A presidente Eliza relata, ainda, que dos
municípios representantes da Baixada Santista participaram: Mongaguá; Praia Grande; São
Vicente; Santos e Guarujá e que esse foi um encontro importante para troca de experiências
e o estabelecimento de contato para a promoção de encontros da região entre os Conselhos.
Ao final  dos trabalhos foram eleitos  os  conselheiros  que representarão a sua região  na
Conferência Nacional com previsão de ser realizada em maio de 2016. Da região da Baixada
Santista ficou estabelecido 6 vagas de titular e seus suplentes. Assim, em comum acordo
entre os representantes dos Conselhos presentes na Conferência Estadual  da região da
Baixada Santista, ficou estabelecido que cada município fica com uma vaga e a cidade de
Santos fica com 2 vagas, uma vez que é o município com o maior número de idosos dessa
região. Dessa forma, os representantes de Santos ficaram: como titulares Eliza Montrezol e
Ana Carolina Tani Kader e como suplentes Devanir Paz e Flavia Valentino. Item d) Assuntos
Gerais: O conselheiro Ademar lembra a importância do CMI estar atento as perdas salariais
da Pessoa Idosa  buscando mecanismos de participação nessa discussão em nível nacional;
A convidada  Rosete denuncia que há residenciais  de idosos que quando a família ou o
próprio idoso não tem condições de se manter financeiramente na instituição e tem imóveis,
que esse seja doado à instituição como forma de pagamento. O conselheiro  Getúlio pede
licença para  apresentar  o  Sr.  Raphael  Diegues,  representante  da Abraccii  –  Associação
Brasileira de Apoio e Combate ao Câncer Infanto Juvenil, instituição sem fins lucrativos que
auxiliou sua família em um momento de superação importante. Essa é uma instituição que
apoia crianças e adolescentes de 0 a 18 anos de idade portadoras de câncer e tem como
missão atender  esse público com assistência ambulatorial  além de fundar  uma Casa de
Apoio e Hospedagem no Litoral Paulista para essas pessoas que estão em tratamento e
seus acompanhantes garantindo e mantendo viva a esperança de dias melhores. Sem mais
informes a presidente dá por encerrada a AGO e assina a ata juntamente com o conselheiro
Paulo Machado que secretariou esta assembleia.

                                                                                   

Eliza Montrezol                                                                                                   Paulo Machado
Presidente                                                                                                 Secretariou esta AGO
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